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Estrutura da Apresentação

Contexto - Revisão Anual;
Processo da Revisão Anual;
Avaliação de 2009 (Governo-PAP’s);
Assuntos de Atenção Especial em 2010;
Evolução do Apoio Geral ao Orçamento;
Considerações Finais.
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Revisão Anual - Objectivo

A RA tem como objectivo avaliar o desempenho do GdM e dos PAP’s relativo ao ano
anterior em relação a implementação do PARPA e da Eficácia de Ajuda
respectivamente;

A RA é baseada nos indicadores dos “Quadros de Avaliação de Desempenho”
(QADs) que contêm metas em áreas chave;

Documentos de Referência: BdPES09, REO09, CGE08, Parecer do TA sobre CGE08;

RA faz uma avaliação global da implementação do MdE e sugere recomendações
para melhorar a parceria.

A RA encerra com a validação do Aide Memoire (AM) detalhando as avaliações
realizadas sobre o desempenho do ano anterior

4 Semanas depois do encontro final da RA os PAP’s procedem ao lançamento dos
compromissos orçamentais para o ano seguinte (este ano: 16 Junho 2010).
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Avaliação Final
Gov. e PAP’s

Esboço final do
AM

Pilar

Consistência
e Controle
de Qualidade

Processo da Revisão Anual (I)

09
Março

31
Março

09
Abril

Grupo

Relatórios e QAD

27
Abril

19
Maio

Datas Chave:
09 Março (Lançamento)
17 – 31 Março (Missão do FMI -6ªRevisão do Instrumento de Apoio a Políticas)
19 Abril (IX Sessão Plenária OD)
22 Abril (Apresentação da avaliação preliminar do Gov. e PAP’s,

clarificação e correcções)
11 Maio (Diálogo Político)
19 Maio (Fecho do Processo)
16 Junho (Compromissos)

Avaliação
preliminar
Gov e os

PAP’s
Redacção/
Discussão/
Resposta
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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE

Relatórios dos Grupos e
dos Pilares

QAD

Relatório do
Consultor Independente

Avaliações
(Governo e Parceiros)

Diálogo Político
(Ministros/Embaixadores)

Aide Memoire
2010

Relatório do OD

Processo da Revisão Anual (II)
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Avaliação de 2009 – Macroeconomia,
Pobreza e Gestão de Finanças Públicas (I)

Metas
5 Atingidas;  2 não atingida dos quais 1 com progresso, 1 não
possível de classificar e 1 atingida (Gov.) e não atingida (Parceiros).

Progressos
Bom desempenho macroeconómico (PIB 6,3%, Inflação Média 3,3%, RIL
1841 Milhões USD (5,7 meses);
Receita total atingiu 17,5 pp PIB (Meta= 16,9%);
Melhoria no nível de execução das despesas nos sectores prioritários, tendo
crescido de 77% em 2008 para 85.6% em 2009;
Melhoria na aplicação e continuação da expansão do e-SISTAFE;
Está sendo elaborado o Plano Estratégico do e-Tributação, cuja aprovação
está prevista para Maio 2010;
Elaborado o Relatório de Avaliação de Impacto (RAI);
Aprovação da Lei 26/2009 que reduz de 90 para 45 dias a concessão de visto
prévio para aquisições;
Aumento de número de unidades estabelecidas( 75% dos Orgão Controlo
Interno estão em funcionamento);
Aumento da cobertura e número de auditorias pelo TA;
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Avaliação de 2009 – Macroeconomia,
Pobreza e Gestão de Finanças Públicas (II)

Avaliação do Fundo Monetário Internacional (FMI)

A 6ª Revisão do Instrumento de Apoio a Políticas e 2ª Revisão da
Facilidade para Choques Exógenos

O programa económico de Moçambique manteve-
se dentro do estabelecido e todos os critérios de
avaliação quantitativos/desempenho de 2009
foram atingidos, com excepção das Reservas
Líquidas.
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Avaliação de 2009 – Macroeconomia,
Pobreza e Gestão de Finanças Públicas

Desafios
Assegurar a melhoria efectiva e o fortalecimento das interligações
do sistema de GFP entre os diferentes níveis e sectores do
Governo;

Assegurar que o Plano Estratégico do INE esteja alinhado com os
processos de planificação do Governo para facilitar a monitoria e
avaliação das políticas, o PARPA e a sua implementação;

Promover esforços no sentido de continuar a melhorar a
orçamentação e prestação de informação sobre a componente
externa do investimento, assim como aumentar o uso dos sistemas
nacionais para a elaboração e execução dos projectos;

Estabelecer um sistema de monitoria e avaliação que permita
medir a integridade do sistema de Procurement.
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Avaliação de 2009 – Governação

Metas
4 atingidas; 2 não atingidas, e 3 não atingidas com progresso

Progressos
Realizada as eleições e estabelecidas dez novas Autarquias;

Implementação da Estratégia Anti-Corrupção- foram elaborados e aprovados os guiões
aos sectores e províncias para melhorar a elaboração e monitoria dos indicadores de
avaliação;

Elaborada a nova proposta de regulamento de providência social e aprovado o decreto
da criação do subsídio de localização;

Foi aprovado e entrou em vigor o Decreto nº 55/2009, de 12 de Outubro, que criou o
Sistema de Gestão de Desempenho na Administração Pública (SIGEDAP) e o respectivo
regulamento;

Aprovação do decreto nº 90/2009 de 15 de Dezembro de 2009 que criou o  Fundo
Distrital de Desenvolvimento;

Crescimento assinalável nos níveis de transferências dos fundos centrais para as
províncias, distritos e autarquias.
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Avaliação de 2009 – Governação

Progressos
Aprovação de importantes diplomas legais no âmbito da reforma legal tais
como:

Lei que Cria a Comissão Nacional dos Direitos Humanos;
Lei sobre o Tráfico de Pessoas em particular Mulheres e Crianças;
Alteração à Lei Orgânica do Tribunal Administrativo;
Lei da Organização Judiciária;
Lei do Conselho Superior da magistratura Judicial Administrativa;
Lei Sobre a Protecção da Criança;
Alteração ao Estatuto de Assistência Jurisdicional ao Menor;
Revisão do Código Comercial;
Revisão do Código do Processo Civil.
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Avaliação de 2009 – Governação

Desafios
Reforçar os mecanismos de monitoria e avaliação da Estratégia Anti-
Corrupção;

Aprovação de um quadro legal de competências e representatividade dos
Conselhos consultivos distritais;

Assegurar o aumento dos fundos transferidos pelos sectores da Saúde,
Educação, Obras Públicas e Finanças aos distritos e províncias;

Reforçar o processo de acompanhamento e monitoria das acções de Justiça
que deverão estar interligadas ao processo de monitoria regular do sector,
relatórios periódicos de balanço (PES, PEI, Revisão Anual);

Assegurar a elaboração e a aprovação do Programa Legislativo e alguns
Diplomas relacionado com o acesso à Justiça ( o Código Penal).
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Avaliação de 2009 – Capital Humano
Metas

5 atingidas; 2 não atingidas, 3 não atingidas com progresso
Progressos

Entrada em funcionamento de 779 novas escolas dos quais 356-EP1, 372- EP2,
36- ESG1 e 15-ESG2;
Progressos na escolarização da rapariga que melhorou de 73%, em 2008, para
75%, em 2009;
A meta rácio alunos por professor foi atingida pela primeira vez em 67,7/1;
Colocação de 1.761 técnicos especializados de saúde, dos quais 94 médicos;
Aprovado e iniciado o processo de operacionalização do Plano Estratégico do
Sistema de Informação para a Saúde (SIS) 2009-2014 ;
Aprovados documentos orientadores na área de saúde da mulher (Estratégia de
Casas de Espera para as mulheres grávidas e Estratégica de parteiras tradicionais,
entre outros) e o Plano de Estratégico do Programa de Nacional de Combate a
Malária;
A meta de nº de criaças em TARV foi atingida pela primeira vez em 13 510 contra
11 500 planificados;
Taxa Cobertura Água: Zona Urbana aumentou de 50% em 2008 para 60% em
2009 e Zona Rural aumentou de 52% em 2008 para 54% em 2009 ;
Saneamento: taxas de cobertura urbana (50,2%) e Rural (40%).
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Avaliação de 2009 – Capital Humano
Desafios

Melhorar a qualidade de ensino nas áreas do ensino bilingue, da
primeira infância, da formação de professores (inicial e em
serviço), da gestão escolar, entre outras;

Assegurar a expansão do ensino pós primário de maneira
sustentável e sem afectar os progressos já alcançados no ensino
básico;

Melhorar a capacidade de planificação, gestão financeira
(incluindo as aquisições) e de recursos humanos a partir da base,
no contexto do processo de descentralização;

Reestruturar e melhorar a gestão de programas específicos
nomeadamente o Programa Alargado de Vacinação, saúde da
mulher e da criança.
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Avaliação de 2009 –
Desenvolvimento Económico

Metas
2 atingidas; 7 não atingidas com progresso

Progressos
Crescimento Económico de 6.1%;
Crescimento do Investimento Directo Estrangeiro em 49%;
Implementação do PAPA com o objectivo de aumentar a produção e a produtividade;
A Produção agro-pecuária cresceu em 8.6% em relação a 2008;
Expandida a rede bancária nas zonas rurais, passando a cobrir 51 distritos contra 44
distritos cobertos em 2008;
Aprovação do Aviso nº5/GBM/2009 sobre o Regime de Comissões e outros encargos;
Lei de autorização legislativa do regime jurídico do contrato de Seguro, apreciada pelo
CM e submetida a AR;
Moçambique melhorou em 5 posições no ranking geral do Doing Business, tendo
passado da posição 141 para 135, num universo de 183 países;
Electrificados 11 distritos elevando o total para 92 distritos, contra 81 distritos
electrificados até 2008.
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Avaliação de 2009 –
Desenvolvimento Económico

Desafios

A necessidade de acelerar o processo de implementação da Estratégia e Plano de
Acção para a Melhoria do Ambiente de Negócios, bem como do estabelecimento do
respectivo sistema de monitoria e da Estratégia das Pequenas e Médias Empresas;

Continuar com a implementação das reformas relacionadas com o ambiente de
negócios;

Assegurar o alargamento do licenciamento simplificado para outras actividades
económicas;

Necessidade do estabelecimento de um plano de desenvolvimento da rede de estradas
sustentável;

Necessidade de priorizar os investimentos para a reabilitação das estradas nas zonas
rurais.
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Avaliação de 2009 –
Assuntos Transversais

Metas
3  atingidas, 1 não atingida com progresso

Progressos
Aprovação do novo Plano Estratégico Nacional de Luta contra o SIDA,
PEN III, 2010-1014;
Aprovação da Lei nº12/09, de 13 de Março  contra o Estigma e
discriminação contra PVHS e em relação a violência contra a mulher;
Lançamento da Campanha Nacional de Educação Ambiental com a
capacitação de 203 educadores ambientais em todo o país;
Identificadas 128 localidades vistas como as mais críticas em termos de
gravidade dos problemas ambientais;
Aumento substancial na produção e disponibilidade de alimentos na
ordem de 13% para a produção de cereais, 6.7% para as leguminosas e
8.5% para a mandioca;
Criação do Instituto Médio de Planeamento Físico e Ambiente (decreto
55/2009).
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Avaliação de 2009 –
Assuntos Transversais

Desafios
Envidar esforços para providenciar dados
desagregados por sexo com vista a influenciar
o processo da elaboração de políticas
sectoriais;
Prosseguir com a educação nutricional e o
saneamento do meio;

Integrar progressivamente os indicadores da
área de Calamidades Naturais nos
instrumentos de planificação.
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Avaliação de 2009 –
Desempenho dos Parceiros

Progressos
Aumento da proporção de Apoio Geral ao Orçamento e de apoio
programático; embora não suficientes para atingir as metas;
Dois PAPs já adoptaram acordos multianuais para AGO rolantes (DFID e
Cooperação Holandesa);
Uma maior parte da ajuda externa desembolsada pelos PAP’s foi registada
no OE, comparado com 2008;
Pela primeira vez foi avaliada a utilização de sistemas nacionais de finanças
públicas ao nível dos programas sectoriais (indicador 14);

Desafios
Necessidade de aprofundar o carácter programático e a previsibilidade da
ajuda externa (curto e médio prazo) ;
Melhorar o uso dos sistemas nacionais em linha com o desenvolvimento
destes sistemas;
Número de missões continua alto, e proporção de missões conjuntas muito
aquém da meta;
Reestruturação dos Grupos de Trabalho no âmbito da Revisão, tornando-os
mais flexíveis e reduzindo o custo de transacção para o GdM.
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Avaliação de 2009 - QAD

Governo
Das 40 metas acordados para 2009:
18 foram atingidas
20 não foram atingidas
Dos quais, 15 registaram progresso
1 meta não foi possível classificar e 1
apresenta duas qualificações: Atingida (Gov.)
e Meta não atingida (Parceiros)

Parceiros
Das 19 metas acordados para 2009:
11 foram atingidas
8 não foram atingidas



2121

Assuntos de Atenção Especial em 2010 (I)

Governo
Assegurar a sustentabilidade da taxa de crescimento económico ;
Aprofundar a análise e compreensão da dinâmica da pobreza em
Moçambique;
Assegurar o processo de publicação, dentro dos prazos estabelecidos,
os resultados do Inquérito aos Orçamentos Familiares (IOF);
Assegurar o alinhamento do Plano Estratégico do INE com o Ciclo de
Planificação do Governo;
Reforçar o processo de descentralização através de capacitação na
base, elaboração e comunicação dos critérios para alocação de
recursos, melhoria da gestão de finanças públicas, bem como do
sistema de monitoria e avaliação ao nível local;
Reforçar as acções de capacitação das UGEAs, com destaque para o
nível local, com vista a melhorar a implementação do processo de
contratações públicas, em particular, no uso adequado do ajuste
directo.
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Assuntos de Atenção Especial em 2010 (II)

Parceiros
Aprofundar o carácter programático e a previsibilidade da ajuda
externa de curto e médio prazo;
Reduzir o número de missões;
Melhorar o uso dos sistemas nacionais em linha com o
desenvolvimento destes;
Melhorar o registo dos projectos bilaterais no Orçamento do Estado e
canalização dos respectivos recursos através da Conta Única do
Tesouro;
Melhorar os desembolsos para o financiamento dos projectos e
melhorar a prestação da informação sobre os mesmos;
Rever a matriz do QAD dos PAPs e os indicadores nela contidos na
Reunião de Planificação do QAD;
Implementar as recomendações contidas no Relatório Independente
sobre o Desempenho dos PAPs ;
Avaliar e melhorar a estrutura e o modo de funcionamento dos
Grupos de Trabalho.
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Avaliação de 2009 - Conclusão

No geral, a RA considerou que:
O desempenho do Governo na implementação do
PARPA II foi “satisfatório” em várias áreas do
programa;
O desempenho dos Parceiros foi considerado
“médio” com melhorias em algumas áreas;

A RA concluiu que “... existe uma base
satisfatória para os PAP continuarem a
providenciar o Apoio Orçamental ao
Governo de Moçambique”.
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Evolução do Apoio Geral ao Orçamento
(milhões USD)
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Considerações Finais

A Revisão Anual de 2010 é a primeira a ser feita no âmbito do
novo Memorando de Entendimento (MdE) 2009-2014, assinado
em Março de 2009, o que traz desafios face aos novos
procedimentos de avaliação;

Maior apropriação e liderança do processo por parte do
Governo;

O processo continua longo e pesado;

A Revisão Anual foi um momento de diálogo aberto e
construtivo a vários níveis.
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